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1 Introdução ao percurso teórico-metodológico: do conceito de dado aos dados em pesquisa social 

Since the emergence of the field known as information science in the 1950s, scholars have understandably focused on the concept of he concept of 950s, scholars. (...) Two that are regularly suggested as candidates are “data” and “document”. (Furner, 2016, p. 287, grifo nosso)

Em uma das últimas edições do Livro de Desassossego, clássica obra de Fernando Pessoa, o organizador e crítico literário, especialista nos estudos pessoanos, Jerónimo Pizarro, procurou reconstruir a obra a partir de uma “nova” perspectiva. A obra, não concluída, não publicada por Pessoa (2006) em vida, “tecnicamente” não existe. Trata-se de um baú com uma miríade de documentos, como fotografias (com anotações), cartões postais (com registros gráficos), guardanapos, papéis manuscritos avulsos e outros. A edição crítica de Pizarro não é distinta das demais apenas em um aspecto: todas elas são invariavelmente diferentes.

Das mais de dez edições do Livro do Desassossego no mundo, nenhuma contém o mesmo conteúdo. A metáfora viva da impossibilidade da edição da obra produzida a partir de um conjunto de elementos passíveis de constante reuso (que, apesar da condição aberta, continua clássica e lida no mundo todo) nos coloca no coração do dilema dessa pesquisa: os dados oriundos da pesquisa social no contexto da ciência aberta. Trata-se de um processo, a hermenêutica em busca do conceito de dado e da compreensão do uso e do reuso dos dados na paisagem intersubjetiva das ciências humanas e sociais.

A discussão nos coloca no espelho do conceito de dado e, sob nossa reflexão, na condição do dado na pesquisa em Biblioteconomia e Ciência da Informação (BCI), um território de pesquisa em ciência social. Esta pesquisa, de ordem teórica, segue a reflexão furneriana para perceber o papel epistemológico do conceito no campo, via uma provocação inaugural para a filosofia do dado: invertendo a linha de raciocínio comum em BCI, que advoga que os documentos são compostos por dados, Furner (2016) afirma que conjuntos de dados são compostos por documentos. Apesar de aparentemente radical, a posição de Furner (2016) é muito simples: o documento representa, para o campo biblioteconômico-informacional, um conceito primário. Se isso é considerado plausível, o dado é um derivado do documento, e não o contrário. Provisoriamente, essa provocação nos conduz para o coração da filosofia do dado que nos leva aos dados abertos da ciência.

O contexto sobre dados de pesquisa em ciências humanas e sociais à luz do acesso aberto e da ciência aberta representa o horizonte empírico de nossa reflexão, a “população” intersubjetiva do estudo. De um lado, sob o discurso do acesso aberto aos dados de pesquisa, evidencia-se na experiência científica em ciências humanas e sociais o enorme manancial de dados para reuso, fundados nos mais diferentes contextos e plataformas, modalidades e singularidades; de outro, identifica-se um vasto conjunto de dilemas da preservação, dos contextos de acesso, da interoperalibidade e das condições éticas de uso e de compartilhamento. 

	Como abordagem teórico-metodológica, a pesquisa partiu do dilema oriundo de uma experiência empírica em pesquisa social em BCI, orientada para o estudo das formas de mediação sociotécnica em feiras de livros do Município do Rio de Janeiro. Os dados da pesquisa, coletados a partir de entrevistas presenciais, observação direta e fotografias, e baseados em aportes etnográficos, consolidam-se como fonte crucial de pesquisa social no contexto biblioteconômico-informacional. Com base nas centenas de dados (transcrições e fotografias) gerados pela investigação, fomos guiados à aporia da apropriação: quando, como, onde (re)usa-los? Os questionamentos sobre o uso continuado (por parte dos próprios pesquisadores) e o reuso dessas fontes se tornaram o horizonte crítico do trabalho.

2 O dado e o contexto da ciência aberta: a caminho dos construtos teóricos

In classical Latin [...] datum is this participle’s nominative neuter singular form, while data is both the nominative neuter plural and the nominative feminine singular. (Furner, 2016, p. 290)

Toda pesquisa apresenta processos de coleta, análise e interpretação de dados, que servirão como fundamentação do estudo desenvolvido. Em todas as suas etapas, a pesquisa gera registros diversos que serão usados integral ou parcialmente, nos resultados da pesquisa, a partir do delineamento do corpus.

Esses resultados são posteriormente comunicados, normalmente na forma de publicações científicas, eventos, relatórios ou livros. Geralmente, o que se comunica através dessa literatura científica são os “resultados finais” das pesquisas, sem compartilhar ou contemplar em profundidade as informações alcançadas em suas etapas iniciais, isto é, durante os processos de coleta de dados, que respaldam o desenvolvimento dessas pesquisas até suas etapas finais. Essas registros podem ser entendidos como dados de pesquisa. 

Na reflexão de Furner (2016), reconhece-se inicialmente, pela etimológica estrutural, a noção de dado aquilo que se apresenta ao real, o que “é dado”. O conceito se confundirá com uma segunda linha de compreensão do conceito, ou seja, como dádiva relativa ao sagrado (dom, presente), centrada na Antiguidade, pela via eclesiástica. A prática medieval de anotação manuscrita sobre os textos, por sua vez, constituiria uma outra modalidade de interpretação, que já demandava uma visão de fundo documentária, ou seja, o dado como metadado.

Outra abordagem, também oriunda da Antiguidade, está no princípio geométrico euclidiano de dado como premissa geométrica – a obra Dedómena de Euclides foi traduzida para o mundo latino como “Os dados”, trata daquilo que é ‘dado’ pela natureza como forma geométrica”. Ao lado desta abordagem, segundo Furner (2016), está a noção de dado como premissa matemática, incluído na linguagem científica britânica no século XVIII como um desdobramento do pensamento geométrico euclidiano. Do ponto de vista epistemológico, encontra-se ainda a noção de dado como evidência. Tratar-se-ia que de uma extensão do plano geométrico e matemático para toda a teoria do conhecimento: se tudo que se “dá” geometricamente e numericamente é, pois, um “dado” para o real, todo o real é composto de “dados”. 

Furner (2016) aponta, para além dessas abordagens, a linha de interpretação informacional, oriunda (já) do século XIX. Aqui encontramos uma mudança, fruto do rápido desenvolvimento das ciências estatísticas e sociais, que multiplicaram a proliferação de tabelas sistematicamente organizadas de valores numéricos, registrando frequências e quantidades resultantes de observações e medições de acordo com princípios e normas do método científico. Perante esse manancial, o conteúdo das tabelas se torna matéria-prima para formas novas e sofisticadas de análise quantitativa. Tais conteúdos passaram a ser chamados de dados, encontrando já seu desdobramento nos hoje chamados dados de pesquisa.

Assim, segundo Furner (2016), a noção de dado como conteúdo de algum referente é (consideravelmente) anterior ao uso em computação (realizado a partir dos anos 1960), do termo “banco de dados”, reportando-se às coleções estruturais de elementos (nem sempre) numéricos. Desdobram-se, pois, aqui, duas abordagens ainda ligadas à hermenêutica histórica do conceito de dado: aquela computacional acima indicada e, por fim, a abordagem diaphoric, contemporânea (pós-2000), que incluiria os dados como realidade objetiva, como aparências subjetivas (observações, ideias, significados, conteúdo proposicional) e expressões linguísticas de observações individuais. Esta última abordagem, em sua abertura semântica, pode nos ajudar a refletir sobre o resultado das interpretações do conceito na atualidade no contexto da ciência aberta (ou seja, do dado para o dado de pesquisa) no âmbito das ciências humanas e sociais.

Conforme já apontado, segundo Sayão e Sales (2016), quase tudo o que é gerado e coletado ao longo do processo investigativo pode ser entendido como dados de pesquisa. Para Funari (2014), não existe uma definição unívoca e geral para os dados de pesquisa, sendo seu entendimento correspondente aos múltiplos aspectos e particularidades dos campos de conhecimento nos quais esses dados estão inseridos. Podem ser considerados também, segundo Swan (2012), como um tipo de resultado de pesquisa, enquadrando-se na mesma categoria dos periódicos, livros e anais de eventos. 

No olhar da ciência aberta, os registros gerados ao decorrer das atividades de pesquisa podem ser abordados como fontes de pesquisa significativas ou, até mesmo, materiais essenciais para o desenvolvimento de novos estudos. Sobretudo nas ciências humanas e sociais, por meio de seu caráter essencialmente qualitativo e subjetivo, as técnicas e métodos utilizados para a coleta de dados, tais como entrevistas e questionários. E é a partir daqui que sobressaem os dilemas teóricos desse (re)uso.

3 O destino do desassossego nos dados de pesquisa em ciências humanas e sociais

“A verdadeira experiência consiste em restringir o contacto com a realidade e aumentar a análise desse contacto”. (Pessoa, 2006, p. 87)

Os dados de pesquisa não são mais vistos como um subproduto das publicações científicas, mas sim elementos principais da comunicação científica. Esses dados podem ser descobertos, acessados, compartilhados e reutilizados. (Castelli, Mangui & Thanos, 2013, Schöpfel, Chaudiron, Jacquemin, Prost, Severo & Thiault, 2014)

Especialmente nas Humanidades, que mais lançam mão das entrevistas como técnica e método de coleta de dados (Gil, 2009, Goldenberg, 2004), além do recurso da observação direta, das anotações de campo, dos registros fotográficos e fílmicos, as informações contidas nesses instrumentos e plataformas, ainda sem passar pela análise e interpretação do pesquisador, podem vir a contribuir para os estudos de outros pesquisadores, a partir da gama de possibilidades interpretativas que podem suscitar.

Os dados produzidos pelas ciências humanas e sociais são, em sua condição, subjetivos (Gómez; Méndez & Hernández-Perez, 2016). A subjetividade característica das pesquisas sociais, segundo Goldenberg (2004), influencia nos métodos e técnicas aplicadas para a coleta, análise e interpretação de dados. Dados como transcrições de entrevistas, fotografias e registros audiovisuais, por serem essencialmente qualitativos, são deveras particulares e subjetivos, sendo passíveis de inúmeros sentidos e interpretações, dependendo da perspectiva em que são analisados e da bagagem informacional de cada pesquisador. 

Além disso, os registros decorrentes das entrevistas, quando não publicados junto aos documentos nos quais são discutidos, são tomados comumente na forma de documentos suplementares, cujo formato e aspectos éticos impossibilitam seu reuso (Schöpfel et al., 2014a). As transcrições das entrevistas, entendidas aqui como dados de pesquisa, ora são descartadas ora armazenadas em repositórios de dados, sendo desvinculadas de suas publicações de origem, acabando por serem acessadas e reutilizadas separadamente (Schöpfel et al., 2014a).

Para Schöpfel, Zendulkova e Fatemi (2014b), esses documentos entendidos como suplementares – fotos, tabelas, entrevistas -, se submetidos junto às publicações ou compartilhadas em repositórios de dados de acesso aberto, têm grande potencial para se constituir como uma rica fonte de pesquisa. Entendidos para além de meros documentos ou técnicas de suporte, esses materiais são vistos como testemunho dos processos de pesquisa dos processos de pesquisa, transformando-se em interessantes conjuntos de dados, que podem ser reutilizados e analisados sob óticas múltiplas (Schöpfel et al., 2014a). 

As tecnologias contemporâneas contribuíram para a criação de novos campos de aplicação não apenas dos resultados de pesquisa, como também das fontes de pesquisa, isto é, das informações que respaldaram as pesquisas científicas (Funari, 2014). Os dados gerados pelas pesquisas científicas se dão de diferentes formas e formatos, demandando análise, processamento, tratamento e interpretações particulares. No entanto, retomando o percurso filosófico-histórico de Furner (2016), existe um risco em tomar o discurso da técnica como estrutura epistemológica para modelar para a definição da noção de dado, principalmente diante dos dilemas da pesquisa social. Essa interpretação consolida o modo como encaramos o dado na contemporaneidade (o dado do grande dado, o dado em sua condição-web, espalhado e ativo na rede das redes) e colocamos em pauta a condição crítica dos dados da pesquisa social, como os acima indicados. 

A interpretação “computacional” do dado nos conduziria a uma generalização a-contextual do conceito de dado. Segundo Furner (2016), as desvantagens desta interpretação podem estar relacionadas a diferentes contextos que nos afastam de uma capacidade aberta do potencial interpretativo do dado. O convite crítico da “hermenêutica” furneriana nos coloca na centralidade do presente objeto de estudo, ou no baú do desassossego de Pessoa: o pensamento social sobre os dados e os dados do pensamento social. A pluralidade aqui em pauta revela outra dinâmica que não a compreensão de dado como dígito binário, ou como massa de coisas (paradas ou em movimento) em um dado espaço, sendo o “dado” da pesquisa social fruto, centralmente, de uma longa reflexão sobre as margens da própria “hermenêutica” (interpretação). 

A abertura descontextualizada e a ausência da compreensão das margens e dos problemas da interpretação primeira, dos modos de produção e de avaliação inicial dos dados, demarcam problemas (anteriores e posteriores) aos dilemas de ordem ética, política, penal, no reuso dos dados. Temos um baú repleto de dados para o reuso, mas os riscos de sua reapropriação for a do contexto de produção são enormes, desde o ponto de vista teórico da pesquisa social. Trata-se, como na experiência de Furner (2016) de repensar uma crítica ao próprio conceito de dado – a primeira hermenêutica estaria na condição de que “tipo de noção de dado” estamos a falar, quando dizemos “dado”.

4 Considerações críticas: ciência aberta no desassossego dos dados da pesquisa social

“A realidade não é uma propriedade que falta ainda ao que é esperado, e que se acrescenta quando a expectativa se concretiza”. (Wittgenstein, 1987, p. 28)

Como reproduzir e reusar entrevistas, registros fílmicos, fotografias, anotações de campo? Os dados de pesquisa não são gerados apenas nas etapas finais de seu desenvolvimento, mas também nas fases de coleta e análise de dados (Schöpfel et al., 2014b), devendo ser compartilhados para que possam gerar novos olhares sobre esses mesmos dados. Os dados de pesquisa, como indicado em Funari (2014), podem atuar como resultado ou resultante de uma pesquisa, isto é, fonte de investigações científicas. Assumem, ao mesmo tempo, a forma de produto gerado ou como fundamento que deu origem à uma pesquisa científica.

Cabe-nos entender que esses dados se constituem, dessa forma, como registros de pesquisa em contextos específicos. A partir do entendimento de que esses elementos podem ser reutilizados e reinterpretados à luz de diferentes análises e abordagens, pontuamos aqui o papel da hermenêutica (do conceito) do dado, base na pesquisa social para o desenvolvimento de novos conhecimentos científicos. As transcrições das entrevistas, como demais os dados de pesquisa social, quando não descartadas ou armazenadas nos equipamentos particulares dos pesquisadores, são comumente tratadas como documentação suplementar, restringindo significativamente as possibilidades de compartilhamento, publicação, utilização e reuso desses dados. 
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